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Obras do Centro de Referência Feminino entram na fase final
O centro vai funcionar no antigo prédio do Centro Social Urbano (CSU) do bairro Buenos Aires.

Hérlon Moraes

Está em fase de
conclusão a obra do Centro
de Referência Feminino de
Teresina. Localizado no
bairro Buenos Aires, a
unidade de saúde vai atender
até 60 mulheres usuárias de
crack e outras drogas. O
centro vai funcionar no
antigo prédio do Centro
Social Urbano (CSU). A
reforma e adequação custou
aoTesouroEstadualcercade
R$500mil.

Segundo a gerente
Mental da Secretaria da
Saúde as pacientes poderão
ficar no local por até 9 meses.
“Elas serão atendidas por
uma equipe multiprofissional
que envolve psicólogos,
terapeutas ocupacionais,

educado re s f í s i co s ,
assistente social, dentre
outros profissionais”,
afirma.

A gerente explica
que o centro não será
porta de entrada das
pacientes, todas deverão
ser referenciadas. “É mais
um dispositivo da Rede de
Atenção Psicossocial.
Vamos trabalhar em
parceria com os Caps e o
H o s p i t a l d o
Mocambinho”, destaca.

U m a d a s
características do Centro
d e R e f e r ê n c i a é a
recuperação através do
convívio coletivo. “No
centro, elas reaprender
alguns comportamentos

básicos de convivência,
como saber hora de tomar
o banho, arrumar sua
própria cama e, claro
ajudar no funcionamento
da unidade de saúde.
Quando elas chegam
estão sem as referências
deorganização”, ressalta.

O CRF vai trabalhar em
parceria com órgãos do
governo como a Fundac e
Fundespi levando, através
de seus profissionais,
atividades esportivas e de
lazer. “Elas poderão ter
aula de capoeira através
d a F u n d e s p i e d e
musicoterapia com a
Fundac, por exemplo. As
opções são muitas”,
afirmaagerente.

Mulheres usuárias
de álcool e drogas, com
idade a partir de 18 anos,
poderão ter acesso ao
C e n t r o . “ E s t a m o s
terminando a parte de
urbanização para poder
inaugurar essa grande
obra, que vai ajudar muito
nosso sistema de saúde”,
finaliza Leda Trindade.

Centro de Referência Feminino (Foto:Márcio Sales/Sesapi)

“linha da vida”
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Sesapi disponilizará “linha da
vida” para prevenção do suicídio
O atendimento telefônico será feito por profissionais
do Samu que receberam treinamento para atender pessoas
em situação de risco. Catarina Santiago e Alline Vasconcelos

Piauí contará com linha direta para prevenção do suicídio (Foto:Divulgação)

Ocupando o 5° lugar em registro de casos de suicídio, o
Piauí terá agora uma linha direta de atendimento para pessoas
em situação de risco e também para tirar dúvidas da população
sobre o tema. O serviço, que será realizado por profissionais do
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu), estará em
funcionamento atéo finaldeabril.

De acordo com o presidente do Comitê do Plano
Estadual de Combate ao Suicídio, Vinícius Oliveira, o Linha da
Vida, é uma ação da Secretaria de Estado da Saúde (Sesapi), que
visa dar suporte às pessoas em situação de risco de suicídio e
população em geral, oferecendo profissionais capacitados para
o atendimento.

O Comitê, que é formado por técnicos da Sesapi,
ONGs, sociedade civil organizada e profissionais de saúde, tem
como objetivo sistematizar os dados epidemiológicos e realizar
estudos sobre o suicídio no Piauí; além de revisar as
experiências locais e nacionais para a prevenção e abordagem
do suicídio; propor estratégias conjuntas envolvendo os
parceiros e instituições envolvidas e, por fim, elaborar o Plano
Estadual comações deprevenção do suicídio noPiauí.

Segundo ainda Vinícius Oliveira, os dados no Piauí são
alarmantes. Enquanto a faixa etária nacional de pessoas que
atentaram contra a própria vida é dos 15 aos 45 anos, no Piauí
essa faixaébemmais estreita, vaidos 15 aos 25anos de idade.

Preocupados com os índices no Estado, o Comitê
resolveu começar suas ações através da criação do Linha da
Vida. “Aintenção dessa linha telefônica é atender as pessoas que
estejam passando por um momento de crise, com ideias suicidas
e também tirar dúvidas e população em geral”, explica o
presidentedo Comitê.

Além dessa ação, o Comitê de Combate ao Suicídio irá
realizar ações educativas nas escolas da capital por ser onde se
encontraboapartedas pessoas incluídas na faixaetáriade risco.


